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1. Mensagem do Diretor Geral

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, criado em 1999, é uma 
Organização Social fomentada e supervisionada pelo Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI). O Instituto é um dos centros de excelência do 
MCTI, o único com sede no interior do estado do Amazonas, destacando-se 
por sua atuação singular, que mantém uma interface ativa entre pesquisa, 
conservação da biodiversidade, desenvolvimento social, fortalecimento de 
cadeias produtivas e gestão de áreas protegidas na Amazônia.

Os objetivos do Instituto Mamirauá incluem a aplicação da ação de ciência, 
tecnologia e inovação em estratégias que subsidiem políticas públicas de 
conservação e uso sustentável da biodiversidade da Amazônia. Também 
abrangem a construção e a consolidação de modelos para o desenvolvimento 
econômico e social da Amazônia por meio do desenvolvimento de tecnologias 
socialmente e ambientalmente adequadas. Buscamos, através deste Código 
de Ética, reiterar nosso compromisso com a sociedade e nossos valores 
de integridade, respeito, cooperação, transparência, excelência, inovação e 
responsabilidade socioambiental.

O presente documento estabelece regras para promover harmonia e ética 
nas relações humanas na instituição e da instituição com seus colaboradores 
externos e a sociedade, baseadas nos princípios de pluralismo, tolerância, 
liberdade, justiça e solidariedade, e alinhadas aos objetivos maiores de defesa 
do meio ambiente, conservação da biodiversidade e desenvolvimento social 
sustentável, sempre preservando a integridade do Instituto Mamirauá com 
autonomia em relação aos poderes políticos.
João Valsecchi

2. Missão

Promover pesquisa científica sobre a biodiversidade, manejo e conservação dos 
recursos naturais da Amazônia de forma participativa e sustentável.

3. Visão

Ser um instituto de referência nacional e internacional em desenvolvimento 
sustentável para a conservação da biodiversidade e melhoria da qualidade de 
vida da população amazônica, com suas estruturas físicas, financeiras e de 
pessoal consolidadas.
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1 BRUNDTLAND, G.H. (1987) Our Common Future: Report of the World Commission on 
Environment and Development. Geneva, UN-Dokument A/42/427. http://www.un-documents.
net/ocf-ov.htm
2 SACHS, IGNACY (1986). Espaços, Tempos e Estratégias do Desenvolvimento. São Paulo: Vértice.

2 SACHS, IGNACY (1986). Espaços, Tempos e Estratégias do Desenvolvimento. São Paulo: Vértice.

4. Nossos Valores
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5. Objetivos do Instituto Mamirauá

I. Desenvolver, incentivar, coordenar, executar e administrar a realização de 
projetos que objetivem a conservação e, especialmente, a preservação de 
ecossistemas alagáveis.

II. Promover o desenvolvimento sustentável em articulação com as populações 
locais.

III. Arregimentar e gerir fundos econômicos e financeiros legais, provenientes 
de doações de indivíduos e/ou entidades nacionais e estrangeiras, públicas ou 
privadas, para o cumprimento da missão.

IV. Promover estudos e pesquisas sobre biodiversidade, conservação, manejo 
e o uso sustentável dos recursos naturais.

V. Realizar pesquisas de natureza básica, aplicada e tecnológica, nas áreas de 
sua competência e afins.

VI. Proporcionar e contribuir para o treinamento científico e tecnológico de 
recursos humanos para o Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, 
nas áreas de sua competência e afins.

VII. Apoiar e cooperar com entidades públicas e/ou privadas, que tenham por 
objetivo a conservação e a preservação da biodiversidade.

VIII. Desenvolver programas educacionais, priorizando as questões ambientais 
nos ecossistemas alagáveis da Amazônia.

IX. Promover eventos, cursos e treinamentos com temas relacionados a sua 
missão.

X. Promover inovação em tecnologias sociais e sustentáveis.

XI. Disponibilizar apoio institucional às empresas intensivas em tecnologia 
através de acordos e convênios a serem firmados com instituições e entidades 
de ensino, pesquisa e desenvolvimento, notadamente no que se relacione 
com o acesso à informação, documentação, instalações laboratoriais e 
desenvolvimento de novos produtos ou processos.

XII. Experimentação, não lucrativa, de novos modelos socioprodutivos e de 
sistemas alternativos de produção, comércio, emprego e crédito.
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6. Aplicação deste Código de Ética

Este Código de Ética deve ser aplicado a todos os membros do Conselho 
de Administração, diretores, funcionários, aprendiz, bolsistas, estagiários, 
estudantes de pós-graduação, pesquisadores visitantes e associados, 
prestadores de serviços e voluntários, referidos no coletivo simplesmente como 
“colaboradores do Instituto Mamirauá”.

Este Código também deve ser aplicado, naquilo que couber, a pesquisadores, 
professores, bolsistas de outras instituições, voluntários, visitantes e a todos que 
fazem uso de bens do Instituto Mamirauá, incluindo ex-colaboradores e todos 
aqueles que estejam ou já estiveram de alguma forma ligados à instituição.

7. Comitê de Ética

O Comitê de Ética, é o coletivo responsável por promover atividades, 
fundamentadas pelo Código de Ética, que contribuam na formação e manutenção 
de uma conduta ética na Instituição, prestando orientação aos colaboradores 
do Instituto Mamirauá sobre a ética profissional.

O Comitê de Ética será criado através de Resolução de Diretoria e será composto 
por sete membros titulares e seus respectivos suplentes, sendo:

I. Três cadeiras destinadas às Diretorias Adjuntas, uma para cada diretoria (i. 
Diretoria Técnico Científica; ii. Diretoria de Manejo e Desenvolvimento Social; e 
iii. Diretoria Administrativa);

II. Três cadeiras destinadas a funcionários representantes de cada Diretoria 
Adjunta, designados pelo Diretor Geral do Instituto Mamirauá;

III. Uma cadeira destinada a um representante dos bolsistas do Instituto 
Mamirauá.

É vedado ao Diretor Geral do Instituto Mamirauá a participação como membro 
no Comitê de Ética.

Os membros do Comitê de Ética devem zelar pelas regras e valores estabelecidos 
no Código de Ética, sobretudo no que diz respeito à obediência às políticas, 
procedimentos e fluxos estabelecidos, e estar comprometidos em participar 
das reuniões do Comitê de Ética e nos treinamentos promovidos pelo Instituto 
Mamirauá.
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8. Documentos de Referência

O Instituto Mamirauá estabelece como parte de seu arcabouço interno de 
documentos estratégicos de governança, em conjunto com este Código de 
Ética, os seguintes documentos.

I. Estatuto do IDSM;

II. Regimento Interno;

III. Política de Recursos Humanos;

IV. Política de Incentivo à Qualificação Profissional dos Colaboradores do 
Instituto Mamirauá;

V. Política Geral de Segurança da Informação e Privacidade;

VI. Política de Comunicação Institucional;

VII. Política Institucional para Submissão e Solicitação de Apoio de Projetos de 
Pesquisa;

VIII Regulamento de Compras.

9. Conduta e Compromisso Social

9.01 Respeito à Diversidade e Individualidade

O Instituto Mamirauá não tem preferências ideológicas, religiosas, políticas ou 
partidárias e não faz distinção de pessoas com base em raça, etnia, origem, 
regionalidade, nacionalidade, aspectos culturais, condição econômica, sexo 
biológico, identidade de gênero, orientação sexual, aparência, doença e língua.

O Instituto valoriza a diversidade e individualidade, primando por um ambiente 
de inclusão, valorizando e respeitando as diferenças.

Todas têm oportunidades iguais em nossos processos de recrutamento, 
admissão, desenvolvimento, promoção, transferência e remuneração.

O Instituto Mamirauá não tolera qualquer forma de preconceito ou 
discriminação referente a raça, origem, gênero, idade, religião, orientação 
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sexual, classe social, regionalidade, nacionalidade, cultura, idade, pessoas 
com deficiência física ou mental, aparência, doenças, preconceito linguístico e 
qualquer outra forma de discriminação.

9.02 Relações de trabalho e defesa dos direitos humanos

Repudiamos veementemente a agressão aos Direitos Humanos.

Não admitimos, em nenhuma hipótese, a utilização de mão de obra infantil, 
caracterizada pelo desempenho de atividades realizadas por crianças e 
adolescentes fora dos critérios permitidos pela legislação, nem a utilização de 
mão-de-obra análoga ao trabalho escravo.

Apoiamos a liberdade de associação e o reconhecimento efetivo do direito 
à negociação coletiva. Não admitimos o emprego de trabalhos forçados, 
compulsórios, degradantes ou que, de qualquer modo, sejam análogos à 
escravidão. Respeitamos e controlamos a jornada para garantir que esteja 
rigorosamente dentro das regras trabalhistas, registrando devidamente os 
horários de entrada e saída, bem como os de descanso e de refeições.

9.03 Zelo pela Vida Humana

O Instituto Mamirauá mantém a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e 
Assédio (CIPAA) formada por trabalhadores(as) do Instituto tendo como objetivo 
a prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, além de combater 
o assédio, de modo a promover a preservação da vida e a manutenção da saúde 
do trabalhador.

As principais atividades da CIPAA são:

I. Integrar saúde ocupacional, segurança no ambiente de trabalho e bem-estar 
emocional;

II. Sugerir mudanças à instituição visando a promoção de um ambiente laboral 
sadio, seguro, onde possam ser prevenidos acidentes e assédio;

III. Realizar e apoiar cursos de formação para membros da CIPAA;

IV. Identificar riscos nas atividades de trabalho;

V. Realizar inspeções de segurança;
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VI. Relatórios de acidentes de trabalho;

VII. Implementar o Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) e divulgar os 
mapas de risco das estruturas institucionais;

VIII. Realizar reuniões ordinárias e extraordinárias;

IX. Realizar palestras e campanhas, favorecendo a inserção e a manutenção de 
mulheres no mercado de trabalho;

X. Realizar a Semana Interna de Prevenção ao Acidente de Trabalho (SIPAT).

A CIPAA publica e mantém atualizada o Guia: A CIPAA e Orientações de 
Segurança para o Trabalho na Sede Urbana e Bases de Campo disponibilizado 
a todos os colaboradores do Instituto em sua intranet, ou através de solicitação 
através do e-mail cipa@mamiraua.org.br.

9.04 Tolerância zero ao assédio

O Instituto Mamirauá tem tolerância zero às práticas de assédio moral ou sexual. 
Todos os colaboradores do Instituto, independente do cargo, função ou tipo 
de relação com o Instituto Mamirauá, devem ser respeitados e tratados com 
dignidade.

Não são aceitas condutas que interfiram no desempenho das atividades ou 
que criem um ambiente hostil, ofensivo, constrangedor ou intimidador, tais 
como ações tendenciosas geradas por julgamentos individuais/pessoais, 
preconceitos, discriminações, simpatias, antipatias ou outros interesses de 
ordem pessoal não condizentes com o presente Código de Ética. Sobretudo e 
especialmente o assédio sexual de qualquer natureza ou o assédio moral.

Não são aceitas qualquer atitude/ação que pretenda desqualificar terceiros, por 
meio de palavras mesmo que de forma virtual, gestos, contato físico ou atitudes 
que ofendam a autoestima, a segurança no trabalho, o profissionalismo ou a 
imagem da pessoa humana.

9.05 Relacionamento entre Colaboradores do Instituto Mamirauá

Todos os colaboradores do Instituto Mamirauá devem, independentemente de 
seu cargo, função ou tipo de relação com a instituição, tratar todas as pessoas 
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com cortesia e respeito, sempre pautadas pelo espírito de colaboração e 
solidariedade.

Nunca se deve agir com agressividade ou desrespeito.
Deve-se evitar a propagação de “fofocas” no ambiente de trabalho. Todos 
os colaboradores do Instituto Mamirauá devem prezar pela não violação da 
intimidade, vida privada, honra e imagem de cada indivíduo.

10. Atividades Políticas ou Religiosas

O Instituto Mamirauá é uma instituição de pesquisa, laica, que respeita todas as 
correntes religiosas, e tem uma posição neutra e isenta em relação a correntes 
ideológicas e/ou partidárias. O Instituto, portanto, não faz manifestações 
institucionais favoráveis ou contrárias a partidos políticos ou candidatos, e orienta 
que seus colaboradores evitem manifestações de cunho político, filosófico ou 
religioso no exercício de suas atividades junto a instituição.

Os colaboradores do Instituto Mamirauá têm total liberdade para se filiar a 
partidos políticos e fazer parte de qualquer grupo religioso ou corrente filosófica. 
No entanto, é vedado o uso de instalações, bens e recursos do Instituto para 
promover encontros de cunho político, ideológico ou religioso, ou para divulgar 
ou comunicar sobre estes temas.

Os colaboradores do Instituto Mamirauá podem se candidatar a cargos 
políticos. No entanto, é obrigatório que o colaborador comunique o Instituto 
Mamirauá e o Comitê de Ética assim que sua candidatura for aprovada pela 
Justiça Eleitoral. É terminantemente proibida a realização de campanha eleitoral 
na instituição, assim como uso da imagem institucional em qualquer tipo de 
campanha. O descumprimento desta regra implicará no desligamento imediato 
do colaborador.

11. Cuidado com o Meio Ambiente

O Instituto Mamirauá é inerentemente comprometido com a questão ambiental, 
especialmente no que se refere à conservação e uso sustentável da biodiversidade 
e dos recursos naturais, sendo esse comprometimento claramente registrado 
no propósito, missão, visão e valores da Instituição. Dessa forma, o Instituto 
Mamirauá e seus colaboradores devem:

I. Respeitar e aplicar toda e qualquer norma, lei ou regulamento ambiental de 
Órgãos Públicos de quaisquer instâncias governamentais;
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II. Disseminar e incentivar a gestão ambiental sustentável, especialmente 
relacionadas ao manejo de recursos naturais;

III. Estimular a adoção de boas práticas de responsabilidade ambiental e 
consumo sustentável por parte dos colaboradores, parceiros e fornecedores;

IV. Priorizar o uso de tecnologias que gerem o mínimo de resíduos nocivos ao 
meio ambiente;

V. Realizar o tratamento adequado de qualquer resíduo nocivo gerado na 
condução de atividades da instituição;

VI. Controlar e monitorar os riscos ambientais associados às atividades 
cotidianas, adequando processos às melhores práticas;

VII. Considerar a sustentabilidade e a eficiência ambiental em suas operações, 
para minimizar impactos inerentes às atividades da instituição;

VII. Promover a formação de recursos humanos para o manejo sustentável de 
recursos naturais, especialmente junto às associações e comunidades locais da 
Amazônia;

IX. Desenvolver projetos que promovem a conservação e o uso sustentável da 
biodiversidade e dos recursos naturais da Amazônia;

X. Promover o debate e a construção de políticas públicas que tragam melhores 
condições de vida para essa população e a preservação do meio ambiente.

12. Proteção de ativos

Todos os colaboradores do Instituto Mamirauá são responsáveis pela proteção 
e preservação de ativos da instituição contra danos, perda, furto, uso ilegal, 
inadequado ou outra forma que esteja em desacordo com as regras gerais de 
convívio, primando sempre pelo uso alinhado aos interesses institucionais, 
comunicando prontamente ao setor competente, no caso de perda, furto, desvio, 
dano ou qualquer prejuízo a estes ativos, inclusive reportando casos de uso 
inapropriado ou ilegal praticados por outros colaboradores.

13. Segurança da Informação e Privacidade

O Instituto Mamirauá é comprometido em assegurar níveis adequados de 
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segurança para proteger a confidencialidade, integridade e disponibilidade de 
todas as informações pertencentes ou que estejam sobre a guarda do Instituto. 
Isso inclui dados pessoais de colaboradores e de outras partes interessadas, 
estando eles em qualquer forma, física ou digital.

Compreendemos que controles e melhores práticas de segurança da 
informação e privacidade devem estar integradas por padrão e no desenho de 
todos os processos, sistemas, documentos e relações, sendo assim vistos como 
estratégicos para os objetivos, prestígio, relevância e crescimento do Instituto 
Mamirauá.

Todos os colaboradores do Instituto Mamirauá são responsáveis pela segurança 
das informações do Instituto e devem exercer suas atividades conforme regras 
previstas na Política de Segurança da Informação e Privacidade (PSIP).

14. Confidencialidade e Não Revelação

Todos os colaboradores do Instituto Mamirauá devem se comprometer em 
não revelar informações classificadas como confidenciais. As regras sobre 
confidencialidade devem constar em todos os contratos de trabalho, prestação 
de serviços, fornecedores e parceiros do Instituto Mamirauá.
Informações confidenciais ou internas não devem ser compartilhadas sem que 
um Termo de Confidencialidade proporcional a sensibilidade destas informações 
tenha sido assinado pela parte receptora.

15. Imagem do IDSM

Todos os colaboradores devem ter autorização prévia da Diretoria ou setor 
responsável, considerando o já atribuído em seu contrato laboral, para:

I. Divulgar informações em nome do Instituto Mamirauá aos meios de 
comunicação e a imprensa escrita ou falada, não excluindo as redes sociais;

II. Expressar opiniões em nome do Instituto Mamirauá;

III. Postar em redes sociais conteúdo com a marca ou nome do Instituto 
Mamirauá;

IV. Gravar entrevistas em nome do Instituto Mamirauá;

V. Participar ou elaborar artigos que mencionem o Instituto Mamirauá;

VI. Ministrar palestras ou seminários ligados às áreas de atuação do Instituto 
Mamirauá;
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VII. Participar de conferências em nome do Instituto Mamirauá;

VIII. Participar de fóruns públicos em nome do Instituto Mamirauá;

IX. Divulgar marcas e logotipos do Instituto Mamirauá;

X. Divulgar fotografias ou filmagens de atividades de trabalho e do interior de 
instalações pertencentes ao Instituto Mamirauá.

16. Propriedade Intelectual

Todos os colaboradores devem respeitar os direitos autorais e a propriedade 
intelectual de terceiros. Não é permitido o uso ou compartilhamento de cópias 
não autorizadas de softwares, sistemas, materiais, livros ou outro produto passível 
de proteção intelectual sem o expresso consentimento da parte detentora do 
direito autoral ou propriedade intelectual.

Todos os colaboradores do Instituto Mamirauá devem reconhecer adequadamente 
o trabalho realizado por outros colaboradores, independentemente de seu cargo, 
função ou do tipo de relação com a instituição.

Questões patrimoniais e financeiras referentes à propriedade intelectual 
produzida por ações do contrato laboral são tratadas em documentos específicos.

17. Parentesco

A contratação de cônjuge ou parente até o 2ºgrau para carreira administrativa 
só é permitido com aprovação do Conselho de Administração (conforme 
Regulamento de Recursos Humanos do Instituto Mamirauá).

18. Relacionamento com Pessoas Exposta Politicamente

Todos os colaboradores devem comunicar a Diretoria do Instituto Mamirauá 
se tiverem relação de parentesco de até terceiro grau com pessoa exposta 
politicamente.

19. Drogas e Substâncias Ilícitas são proibidas

É terminantemente proibido a todos os colaboradores do Instituto Mamirauá 
o uso, distribuição, venda ou porte de qualquer tipo de droga ou substância 
ilícita nas instalações do Instituto, ou durante a realização de qualquer atividade 
de trabalho relacionada a Instituição, assim como participar de qualquer uma 
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dessas atividades sob influência destas substâncias.

20. Uso de álcool

É proibida a ingestão de bebida alcoólica nas instalações do Instituto Mamirauá, 
ou durante a realização de quaisquer atividades de trabalho relacionada a 
Instituição, com a exceção de eventos institucionais de celebração e cerimônias, 
quando fornecido pelo Instituto Mamirauá.

21. Porte de armas

É proibido o porte de armas nas dependências do Instituto Mamirauá ou em 
qualquer atividade relacionadas ao Instituto, salvo quando houver autorização 
legal e cláusula em contrato justificando o porte e determinando de maneira 
clara as situações em que o porte se faz necessário (exemplo: profissionais 
prestadores de serviços de segurança privada no exercício de sua função).

22. Trajes e linguagem

Todos os colaboradores do Instituto Mamirauá devem se comprometer a utilizar 
trajes e linguagem adequada no exercício de suas atividades ou durante a 
participação de eventos relacionados ao Instituto.

O Instituto Mamirauá não adota nenhum código de vestimenta (dress code) ou 
uniforme, mas o uso de vestimentas inadequadas nas instalações do Instituto ou 
em atividades relacionada a instituição é proibido.

Por vestimenta inadequada, entendem-se, mas não se limita, a roupas 
inadequadas para ambientes e atividades que requerem vestimenta específica 
como laboratórios e oficinas, roupas excessivamente justas, curtas ou 
transparentes, assim como roupas e acessórios que façam apologia a crimes 
nacionais ou internacionais, preconceitos de qualquer ordem, incitação de ódio, 
com dizeres discriminatórios ou fazendo referência a pessoas públicas, que 
possam gerar conflitos.

23. Conflitos de interesse

Todos os colaboradores do Instituto Mamirauá devem zelar para que suas ações 
não conflitem com os interesses institucionais e ou causem danos à imagem e 
reputação da Instituição. Por conflito de interesse entende-se a influência de um 
membro em uma decisão que resulte ou possa resultar em algum ganho pessoal 
indevido, direto ou indireto, para o próprio membro, para membros da família, 
para terceiros ou para uma organização a qual esteja associado ou represente.
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24. Uso indevido de cargo ou função

É proibido a colaboradores do Instituto Mamirauá utilizar cargo ou função com 
a finalidade de obter favores pessoais ou profissionais para si ou para terceiros. 
Também é proibido que um colaborador se utilize de seu cargo, função ou 
posição para ter acesso a informações confidenciais e utilizá-las em benefício 
próprio, de uma determinada organização, de seus familiares ou pessoas de seu 
relacionamento para quaisquer fins de caráter comercial ou financeiro.

25. Presentes, brindes e benefícios

É proibido que colaboradores do Instituto Mamirauá aceitem brindes, presentes 
ou benefícios de qualquer valor, para que não se configure qualquer tipificação 
criminal ou atitude não ética. Excepcionalmente brindes de valores ínfimos 
poderão ser aceitos desde que autorizados pela Diretoria. Os brindes, presentes 
ou benefícios não se confundem com as doações em favor do Instituto Mamirauá.

26. Responsabilidade

Qualquer opinião manifestada por um colaborador do Instituto Mamirauá, 
mesmo que seja este integrante da Diretoria, não representa necessariamente 
uma posição institucional ou de sua Diretoria. Espera-se, portanto, que, ao 
expressar sua opinião individual todos os colaboradores deixem clara a isenção 
e neutralidade do Instituto.

27. Contratação e Relacionamento com Fornecedores

A seleção e contratação de fornecedores e prestadores de serviço deve ser 
baseada no Regulamento de Compras do Instituto Mamirauá. Em todas as 
contratações deve-se avaliar criteriosamente a existência de qualquer prática 
contrária aos valores do Instituto, tais como: concorrência desleal, trabalho 
infantil, trabalho em condições análogas a escravidão, corrupção, desrespeito 
ao meio ambiente, entre outras.

Todas as contratações ocorrerão segundo critérios objetivos e técnicos, de 
modo transparente e ético, afastando quaisquer tipos de favorecimentos e a 
concorrência desleal.

Não realizamos negócios com terceiros que não se alinhem aos valores 
essenciais do Instituto Mamirauá. Desse modo, serão afastadas contratações 
com empresas vinculadas a práticas antiéticas, corruptas ou que tenham sido 
condenadas por envolvimento em atos de assédio, racismo, discriminação, 
utilização de trabalhos forçados ou demais agressões ao ambiente ou aos 
direitos humanos.
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O Instituto Mamirauá segue as práticas legais da livre concorrência. Todas 
as informações de mercado e de concorrentes, legítimas e necessárias ao 
negócio, devem ser obtidas por meio de práticas transparentes e idôneas, não 
se admitindo sua obtenção por meios ilícitos.

Todos os fornecedores devem ser avaliados para garantir que as informações 
do Instituto Mamirauá e os dados pessoais tratados estejam protegidos. Isso 
envolve a implementação de medidas técnicas e administrativas para assegurar 
a segurança desses dados.

Todos os fornecedores devem manifestar formalmente sua aderência a este 
Código de Ética e outras Políticas de alto nível relacionadas aos serviços 
prestados ao Instituto Mamirauá.

É proibida a contratação de pessoa jurídica, cujo sócio ou administrador tenha 
relação de parentesco até terceiro grau (afim ou consanguíneo) com o detentor 
de um cargo de direção ou liderança do Instituto Mamirauá, ou tenha exercido 
tal função nos últimos dois anos.

28. Anti-corrupção

O Instituto Mamirauá repudia à corrupção em todas as suas formas. Por isso 
possui procedimentos rigorosos de gestão administrativa e contábil para 
prevenir, detectar e combater a corrupção em todas as instâncias da Instituição. 
O Instituto promove um ambiente institucional de integridade e transparência, 
assegurando que nossos colaboradores, fornecedores, parceiros e demais 
partes interessadas compreendam e adotem a mesma postura.

29. Ética em Pesquisas

Além de observar todos os regramentos do presente Código de Ética, os 
colaboradores que estiverem desenvolvendo atividades de pesquisa devem 
assegurar-se de que:

I. Os métodos utilizados sejam adequados e compatíveis com as normas éticas 
estabelecidas em seu campo de trabalho;

II. O(s) objetivo(s) do projeto de pesquisa sejam cientificamente válidos;

III. O(s) objetivo(s) do projeto de pesquisa e seus resultados sejam públicos, salvo 
nas hipóteses devidamente justificadas por razões estratégicas da instituição ou 
de interesse público;
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IV. Dispõe das condições necessárias para realizar o projeto;

V. As conclusões do trabalho científico são coerentes com os resultados e levam 
em conta as limitações dos métodos e técnicas utilizadas;

VI. Na apresentação e publicação dos resultados do trabalho científico o devido 
crédito é dado a todos que tenham contribuído de maneira relevante ao trabalho, 
bem como ao Instituto Mamirauá;

VII. Quando o projeto de pesquisa envolve pessoas, serão respeitados os 
princípios estabelecidos nas declarações e convenções sobre Direitos Humanos, 
na Constituição Federal e na legislação específica;

VIII. Seja vedado a todos colaboradores utilizar recursos destinados ao 
financiamento de atividades de pesquisa em benefício próprio ou de terceiros 
ou com desvio de finalidade. É vedado aos colaboradores do Instituto Mamirauá:

I. Forjar dados ou deturpar interpretações científicas;

II. Não dar crédito a colaboradores que tenham contribuído com publicações 
técnicas e científicas de qualquer natureza para obtenção dos resultados nelas 
contidos;

III. Utilizar, sem referência ao autor ou sem a sua autorização expressa, 
informações, opiniões ou dados ainda não publicados;

IV. Apresentar como originais quaisquer ideias, descobertas ou ilustrações, sob 
a forma de texto, imagens, representações gráficas ou qualquer outro meio, que 
na realidade não o sejam;

V. Forjar dados sobre sua vida acadêmica.

30. Ética em Pesquisas com Humanos

O Instituto Mamirauá possui um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), registrado 
pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), ligada ao Conselho 
Nacional de Saúde (CNS). O CEP é um colegiado multidisciplinar, que tem papel 
consultivo, deliberativo e educativo, promovendo a avaliação ética de todas as 
pesquisas envolvendo seres humanos realizadas no pelo Instituto.

Todas as pesquisas devem ser submetidas para análise do CEP através da 
Plataforma Brasil (https://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf) conforme 
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procedimento para submissão de projetos disponível no site https://mamiraua.
org.br/cep.

31. Ética no Uso de Animais

O Instituto Mamirauá possui uma Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA), 
órgão de caráter consultivo, deliberativo e educativo, responsável por promover a 
revisão ética de toda atividade científica ou educacional que envolva a utilização 
de animais.

Entende-se por utilização a manipulação, captura, coleta, criação, experimentação 
(invasiva ou não-invasiva), realização de exames ou procedimentos cirúrgicos, 
e qualquer outro tipo de intervenção que possa causar estresse, dor, sofrimento 
e/ou morte de animais.

Todos os projetos científicos ou atividades educacionais que utilizem animais 
devem ser submetidos, revisados e aprovados pelo CEUA conforme regras 
estabelecidas em https://mamiraua.org.br/ceua.

32. Processo Disciplinar

Violações a este Código de Ética, assim como de outras políticas, normas 
internas e procedimentos do Instituto Mamirauá, serão são passíveis das 
seguintes penalidades previstas na Política de Recursos Humanos do Instituto 
Mamirauá: advertência verbal, advertência escrita, suspensão não remunerada, 
rescisão contratual por justa causa ou desligamento. Estas penalidades não 
excluem sanções cíveis e criminais cabíveis a serem apuradas em processos 
administrativos ou judiciais.

A aplicação de penalidades será feita de maneira proporcional à gravidade e 
ao efeito da infração, sua recorrência e intencionalidade do infrator e seguirá o 
protocolo e processo administrativo interno compatível.

33. Canal Ético

Violações a este Código de Ética, assim como a outras políticas, normas internas 
e procedimentos do Instituto Mamirauá, podem ser comunicadas por partes 
internas ou externas ao Instituto através do e-mail ouvidoria@mamiraua.org.br.
Todas as denúncias serão apuradas e respondidas em tempo hábil, primando 
pelo sigilo e proteção da identidade do delator.
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33. Controle de Versões
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